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Apreendidos 60 kg de maconha “ Quadrilhafazrefénseroubadinheiro

Luiz Nozari
Presidente do Sintáxi

■ PMs do 12˚ BPM, de Caxias do Sul, apreenderam 60 kg
de maconha no final da noite de quinta-feira, no municí-
pio. Os brigadianos apreenderam também o Ford Focus
usado pelos assaltantes que balearam um sargento. A dro-
ga estava em uma residência na avenida Therezinha Pau-
letti Sanvitto. Dois homens foram presos. Um jovem de 17
anos é suspeito de atirar no PM. Ele está foragido.

■ A sede administrativa da rede Zaffari, no bairro
Higienópolis, na Capital, foi assaltada pela segunda vez
em menos de dois meses. Na manhã de ontem, uma qua-
drilha invadiu o setor de recursos humanos na rua Coro-
nel Feijó, rendendo dezenas de pessoas. Pelo menos qua-
tro criminosos chegaram ao local em um Novo Uno. A
ação foi rápida e durou menos de cinco minutos.

» PMs apreendem armas de grosso calibre

Pelo menos cinco
taxistas são

assaltados na Capital
a cada 24 horas.Polícia

policia@correiodopovo.com.br
Editor: Paulo Roberto Tavares

BRIGADA MILITAR / CP

POLÍCIA CIVIL / CP

■ A agência do Banrisul da rua Holanda, no centro de Panambi, amanhe-
ceu arrombada, ontem. Ladrões invadiram o local por uma janela lateral.
No interior do prédio, as câmeras de monitoramento foram tapadas e a
vidraça coberta com tinta spray. Dois dos seis caixas eletrônicos foram
violados com o uso de serras, alavancas e ferramentas. Pelo menos dois
homens encapuzados participaram do ataque.

Taxistas se dizem
reféns da violência
Suposta ordem de traficantes os proibiria de entrarem em certos locais

SISTEMA PRISIONAL

Ajurispreocupadacommodelo

■ Uma submetralhadora calibre 9
milímetros, com carregador, foi
apreendida na noite de quinta-feira
pelo 25˚ BPM de São Leopoldo, no
Vale do Sinos. Também foram con-
fiscadas uma espingarda calibre 12
e uma pistola calibre 380. As armas
estavam em um Hyundai i30, de
cor preta, com dois homens, de 20
e 26 anos. A dupla foi presa em fla-
grante. De acordo com a Brigada

Militar, ambos tinham antecedentes
criminais, principalmente por tráfi-
co de drogas.
Segundo os policiais militares da
Patrulha Tático Móvel (Patamo) do
25˚ BPM, a dupla se deslocava para
o bairro Feitoria. Os PMs suspeitam
que os dois homens tinham o objeti-
vo de matar alguém na região. O
crime estaria relacionado à disputa
pelo controle do narcotráfico.

Assaltantes arrombam caixas eletrônicos

DISPUTA POR TERRITÓRIO

Líder do tráfico fuzilado
por grupo rival

O
s taxistas da Capital se
sentem acuados, não po-
dendo ir a determinados

lugares. Um dos exemplos é o
ocorrido após o roubo de um tá-
xi na avenida Bento Gonçalves,
na última segunda-feira. Um mo-
rador do Beco dos Cafunchos,
no bairro Agronomia, avisou um
taxista que todos os profissio-
nais “estariam proibidos de en-
trar no local”. A ameaça foi fei-
ta porque criminosos teriam en-
trado no beco para enfrentar
uma gangue rival, usando o táxi
roubado na Bento Gonçalves pa-
ra o ataque. A proibição teria
partido de líderes do tráfico da
região.

A categoria se diz refém da

violência, mesmo com a Polícia
negando tal proibição. O taxista
Diego da Silva, 33 anos, afirmou
que o local é perigoso, mas mui-
tos colegas se arriscam porque
precisam trabalhar. “Estou há
15 anos na profissão e sofri um
assalto”, disse. “Se esse aviso
foi dado, eu não vou me arriscar
a ser baleado”, afirmou.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Taxistas de Porto Ale-
gre (Sintáxi), Luiz Nozari, a indi-
cação é que os taxistas não fa-
çam corridas para o lugar. “A
orientação é que a ordem (dos
supostos traficantes) seja obede-
cida”, afirmou Nozari. “Isso é
um caso de Polícia, mas nós, do
sindicato, vamos traçar estraté-

gias para diminuir a violência
contra a categoria”, afirmou.

Uma das medidas é a retira-
da do dinheiro dos veículos. O
uso do cartão e as máquinas pa-
ra o pagamento diminuiria as
chances de assalto. Porém, la-
mentou o sindicalista, nem to-
dos usam. A média de assaltos
sofridos por taxistas na Capital,
conforme Nozari, é de cinco a
seis a cada 24 horas.

O delegado da 21ª DP, Mar-
cos Machado, considerou que a
suposta proibição é uma forma
dos traficantes despistarem os
policiais, desviando o foco para
outra área. “Não recebi nenhu-
ma ocorrência e desconheço es-
se aviso”, afirmou o delegado.

ROUBO DE CARROS

Quadrilha desarticulada pelo Deic

Agentes apreenderam armas, dinheiro, maconha e documentos de carros

Diante das indefinições e da
falta de manifestação pública
do novo governo do Estado so-
bre o modelo de gestão e provi-
dências que serão adotadas nas
novas casas prisionais e, em es-
pecial, no Presídio Central, a As-
sociação dos Juízes do RS (Aju-
ris) demonstrou preocupação
com a precariedade da questão
prisional no RS. A Associação
teme que o decreto do governa-
dor José Ivo Sartori, que insti-
tuiu cortes nos investimentos e
pagamentos de fornecedores, e
que também inclui o corte par-
cial das horas extras de poli-
ciais militares que fazem a segu-
rança interna e externa do Cen-
tral, interfira nas definições so-
bre a maior cadeia do Estado.
“Manifestamos preocupação
com a indefinição e com os cor-
tes na segurança pública, princi-
palmente na questão prisional,
historicamente o ‘patinho feio’
da segurança”, comentou o pre-
sidente da entidade Eugênio
Couto Terra. “A culpa não é des-

te governo e entendemos que
ele (José Ivo Sartori) está assu-
mindo agora, por isso aguarda-
mos uma manifestação para bre-
ve de qual encaminhamento se-
rá dado ao problema.”

Diante da indefinição, a Aju-
ris irá propor para o início de
março uma reunião do Fórum
da Questão Penitenciária, que
reúne outras 12 entidades da so-
ciedade civil. Até lá, a entidade
espera uma definição do gover-
no sobre o assunto. O Fórum foi
o responsável pela denúncia da
grave crise do Presídio Central
à Comissão Interamericana de
Direitos Humanos (CIDH) da Or-
ganização dos Estados America-
nos (OEA), em janeiro de 2013.

O presidente da Ajuris reite-
rou que as providências neces-
sárias, que incluem o esvazia-
mento do Central, entre outras
apresentadas nas recomenda-
ções da CIDH, precisam estar
“entre as prioridades do RS,
sob a ótica de ações afirmativas
de direitos humanos.”

Uma briga envolvendo dois
homens no centro de Porto Ale-
gre, próximo ao Camelódromo,
deixou uma pessoa ferida, on-
tem. Conforme a Brigada Mili-
tar, dois homens discutiram e
um deles efetuou disparos com
um revólver calibre 32 contra o
oponente. Um dos tiros acertou
o funcionário de um supermerca-
do, que passava no local. Ele foi
atingido na perna esquerda.

O autor dos disparos, de 51
anos, foi preso. O outro homem
envolvido na briga fugiu e não
foi identificado. O desentendi-
mento teria como motivação um
acerto de contas, em que um
dos homens pretendia se vingar
de uma traição.

O ferido foi encaminhado ao
Hospital de Pronto Socorro
(HPS) em Porto Alegre. Na últi-
ma terça-feira, um tiroteio já ha-
via assustado as pessoas que
passavam pela avenida Salgado
Filho, também no Centro. Um
traficante foi baleado.

Um homem de 40 anos, apon-
tado pela Polícia Civil como o lí-
der do tráfico de drogas na re-
gião da Orfanatrófio, foi executa-
do a tiros de pistola e escopeta
na madrugada de ontem na rua
Conselheiro Xavier da Costa, no
bairro Ipanema, zona Sul de Por-
to Alegre. Com antecedentes cri-
minais, o traficante, conhecido
como Alex da Orfanatrófio, esta-
va em um Honda Civic, estacio-
nado ao lado de um motel e pró-
ximo de uma casa noturna,

quando foi atacado pelos execu-
tores. A vítima não teve tempo
de reagir. Em seguida, os assas-
sinos fugiram sem deixar pistas.

De acordo com o 1˚ BPM, um
grupo rival, que vinha disputan-
do os pontos de venda de dro-
gas com a vítima, cercaram o
traficante e, praticamente, des-
carregaram suas armas contra
ele. Os PMs descartaram uma li-
gação com o encontro do corpo
de um homem, também executa-
do, no bairro Cristal.

Uma das maiores quadrilhas
de roubos de veículos foi desarti-
culada na manhã de ontem du-
rante a Operação Uruguai, da
Polícia Civil. Nove criminosos fo-
ram presos na ação comandada
pelo delegado Juliano Ferreira,
da Delegacia de Repressão ao
Roubo de Veículos. Entre os deti-
dos está o assaltante conhecido
como Japonês, envolvido no ca-
so da morte do ex-secretário mu-
nicipal da Saúde Eliseu Santos,
ocorrida na noite de 26 de feve-
reiro de 2010. Para os policiais
civis, trata-se do maior ladrão

de carros do RS.
A operação resultou na

apreensão de três revólveres,
uma espingarda, munição, cerca
de R$ 9 mil, documentos de auto-
móveis, pertences de vítimas,
maconha, celulares, além de um
Ford Fusion e um Corsa Hatch.
Foram cumpridos 16 mandados
de busca e apreensão e outros
11 de prisão em Sapucaia do
Sul, base da quadrilha, e Alvora-
da. Segundo Ferreira, as investi-
gações duraram seis meses.

Os criminosos roubavam por
mês entre 30 e 40 veículos, em

geral de luxo, sobretudo nas zo-
nas Norte e Leste de Porto Ale-
gre. “A maioria sob encomen-
da”, observou. “Após ‘esfriarem’
em alguma rua, os carros ti-
nham como destino os desman-
ches ou a clonagem, sendo re-
passados para Santa Catarina.

Para Ferreira, quase todos
os roubos de carros na Capital
passam, de algum modo, por Ja-
ponês. “Ele é um dos articulado-
res do esquema de roubo de veí-
culos no Estado”, afirmou Fer-
reira. “Japonês já foi preso ou-
tras vezes”, lembrou.

VIOLÊNCIA

Rapaz vítima de
bala perdida


